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A) Um Resgate Histórico Necessário
Bem, começar a escrever este texto é, antes de mais nada, resgatar no âmbito da memória todo um conjunto de vivências e lutas que permearam minha vida intensamente nestes últimos seis anos. Um rapaz vindo de uma outra cidade, chegando há um local (João Pessoa) do qual pouco conhecia para iniciar um curso de Medicina, e que a partir de uma recepção de calouros, no ano de 2001, onde o Centro Acadêmico do meu curso (CANAL) possibilitou-me conhecer uma comunidade onde o movimento estudantil, há quatro anos, desenvolvia um projeto de extensão (inclusive para mim mal sabia o que era extensão), tive a oportunidade da primeira vez na minha vida conhecer uma comunidade pobre, muito pobre, e que despretensiosamente entrou na minha vida de uma forma que nunca seria capaz de imaginar aonde iria chegar. Acredito que seria interessante o espanto que o Vinícius de 2001 teria ao ser apresentado hoje ao Vinícius de 2007.


Daquele primeiro encontro veio a participação no projeto de extensão “Educação Popular e Atenção à Saúde da Família”, carinhosamente conhecido na UFPB naquela época como “Projeto do Grotão”, hoje conhecido (e muito mais apropriadamente) como PEPASF. Isto numa época em que o projeto ainda não tinha seleção. Entrava nele aqueles que tinham a disposição de reservar ao menos um turno do sábado de sua semana para o desenvolvimento de trabalhos comunitários norteados pela Educação Popular e um tal de Paulo Freire, que eu já tinha ouvido falar não sei de onde, e que estava curioso para saber que “diabos aquele cara, da Educação, tinha haver com a questão da saúde”.
 Foi um início de trabalho de extensão muito relapso da minha parte. Estava ainda movido por uma lógica de ir para a comunidade “para fazer boas ações aos pobres”. O senso de “caridade” era muito mais forte que o de “solidariedade” (fui entender o sentido desta palavra algum tempo depois). Mais uma importante relação amorosa (uma moça muito bacana, extensionista do projeto) que tive, iniciada a partir do convívio no projeto de extensão, “acordou-me”, se não ainda para entender a importância deste, pelo menos neste primeiro momento para compreender a responsabilidade que deveria ter para com as famílias, principalmente a partir das expectativas que eu criava diante da próxima visita semanal. Comecei a dedicar-me intensamente ao trabalho na comunidade. Em curto período de tempo já estava acompanhando quase que 10 famílias, num trabalho norteado pelo diálogo, apoio social e articulação entre os problemas localizados daquelas famílias com os movimentos maiores de superação e enfrentamento da realidade que aquela comunidade desenvolvia através do seu movimento popular comunitário. 
Tempos antes, em uma visita que no dia 05 de agosto de 2002 os projetos do Grotão e Santa Clara fizeram ao Centro Nordestino de Medicina Popular, em Olinda, entidade esta coordenada por Celerino Carriconde, grande lutador do movimento popular de saúde de Pernambuco, fiquei impressionado como as estratégias de “conversas de pontas de rua” sobre saber popular com as plantas medicinais tinham sido fundamentais em tempos de fim da ditadura para todo o processo organizativo da comunidade de Peixinhos, e como a partir daí tinham surgido iniciativas de autogestão de hortos comunitários de plantas medicinais com vistas à produção artesanal de fitoterápicos (chamados de “farmácias vivas”), e como estas experiências estavam atuando numa certa reorientação das práticas das equipes de saúde daquela comunidade. Naquela visita, eu, filho de classe média envolto em todo o ideário que perpassa este segmento social; aonde apesar de achar que “eram bonitas aquelas lutas dos movimentos sociais” acreditava no fundo que “tudo aquilo no final das contas não chegava a lugar nenhum”; aprendi durante aquela visita à Peixinhos que era possível lutar, que era possível avançar...tempos depois eu iria aprender que era indispensável lutar, e que era possível vencer! 
Entendi que muito mais que um mero sentimento humanista de “responsabilidade” com as famílias no projeto de Extensão, comecei a entender o significado do projeto (pelo menos era este para mim): contribuir na formação profissionais de saúde lutadores, comprometidos com as classes populares (comecei a entender que a questão de classes sociais não era como a Globo vincula em seus noticiários, como se fosse uma mera estratificação das pessoas de acordo com sua capacidade de consumo), apoiar os processos de organização e legitimação das iniciativas coletivas comunitárias que visam às melhorias sociais na comunidade, desde as materialmente mais imediatas até aquelas politicamente mais amplas, e fortalecer a participação de todos estes atores dentro do campo dos movimentos sociais (acho que para a época era isto que eu imaginava!). Isto tudo marcado pela dialógica, através da horizontalidade no processo de troca de saberes, e entendendo que o conflito sempre existirá e que deve ser sempre dialeticamente encarado (mais para frente vou entender o dialeticamente numa perspectiva...marxista).
Comecei a me compreender como membro de um “movimento estudantil extensionista”. Empolguei-me muito ao deparar que tinha muita gente como eu pensando da mesma forma. Começamos em 2002, no I Congresso Brasileiro de Extensão Universitária a montar uma primeira tentativa de articulação nacional do movimento de extensão, a Rede ANEXU (Ação Nacional de Extensão Universitária). Aproximei-me de figuras históricas do movimento popular da Paraíba, como Dona Palmira e Dona Neves, e com companheiros como Júnior, Zuma e outros, onde participamos da tentativa de reorganização do MOPS (Movimento Popular de Saúde) na Paraíba. Em novembro de 2003 realizamos o I CONREXU-NE (I Congresso Regional de Extensão Universitária –Nordeste), uma iniciativa que considero heróica onde juntamente com outro camarada de lutas da extensão, o Gustavo Cauás, além de figuras como Fernanda Jordão, praticamente sozinhos, com pouco apoio institucional e contando meramente com a divulgação via Internet (e lembre-se que era só lista de discussão...não tinha MSN, orkut, blog, nada disto naquela época!!!) tentamos organizar esta atividade com o intuito de fortalecer o processo organizativo a nível de Nordeste (inclusive achávamos que o I CNEU 2007 deveria na verdade ter sido considerado o segundo, visto a iniciativa do I CONREXU). 

Naquele CONREXU percebi como estava se tornando inglória aquela tentativa de organização do movimento de extensão. Éramos muito poucos e percebia, no meu caso particular, como a intensidade de atividades neste processo estava me afastando do cotidiano de convivência com os demais estudantes do meu curso. Queria trazer mais pessoas para aquela luta que havia elegido para mim...mas estava muito distante dos demais estudantes. Entendi naquele momento a necessidade de me incorporar mais ativamente ao movimento estudantil, ao qual sempre havia acompanhado, como representante de turma no primeiro período, durante os processos eleitorais para o Centro Acadêmico, e claro, também através da discussão sobre extensão que o Centro Acadêmico promovia. Lembremos que na UFPB havia um processo muito interessante, inclusive que era considerado referência nacional: quem tomava a iniciativa das atividades de extensão por aqui era o próprio movimento estudantil.  Os projetos de Extensão Universitária como o Projeto do Grotão eram espaços importantes na formação política inicial de diversos atores que posteriormente ingressavam mais organicamente no movimento estudantil. Além de importante frente de massa na incorporação de novos militantes e estratégia de intervenção social junto com os movimentos populares. Apesar do desgosto que havia tido com o movimento estudantil, principalmente no que condiz às disputas eleitorais internas muitas vezes rasteiras (mas que hoje, apesar de achar eleição ainda um saco, entendo a importância), e com discussões muitas vezes centradas em elementos muito internos ao próprio âmbito da Universidade, tornando meramente retórico o debate em prol das classes subalternas nos discursos, percebi que era importante o meu trâmite por estes dois espaços, o que ocorreu.
Nesta época a relação entre movimento estudantil e extensão universitária foi prejudicada pela derrota em 2002 do Grupo Consciência Acadêmica (que desde 1999 era gestão do Centro Acadêmico de Medicina, mas que havia se formado em 1997, tendo o Projeto do Grotão como uma de suas bandeiras estruturantes) para um grupo de centro-direita, o Grupo Integração. Para preservar o espaço do Projeto do Grotão da perspectiva assistencialista de extensão que o Grupo Integração tinha, os membros do Grupo Consciência Acadêmica criaram um processo de distanciamento entre CANAL e Projeto, com vistas à preservação da proposta de trabalho deste último. Mas a cultura de se ter um coletivo de esquerda organizado e atuante no movimento estudantil local de Medicina, mesmo fora da estrutura do Centro Acadêmico, continuou a existir, e este continuou a se relacionar com o projeto de extensão. 
Após esta minha reaproximação pessoal movimento estudantil-extensão, organizamos um movimento de estudantes da Área da Saúde, a maioria deles provenientes de projetos de extensão. Era o  Movimento Reviravolta da Saúde (homenagem ao livro de Sarah Escorel). Paulatinamente este foi ganhando as eleições para a maioria dos Centros Acadêmicos da Área da Saúde da UFPB, derrubando grupos de direita (inclusive em 2005 voltamos à condição de gestão no Centro Acadêmico de Medicina) e reativando muitas destas entidades que se encontravam praticamente paradas. Fui eleito Coordenador de Extensão Universitária da DENEM (Direção Executiva Nacional dos Estudantes de Medicina) para o ano de 2004 (considero que me dispersei demais...não fiz uma boa gestão). Num momento aonde ainda diversos movimentos sociais enxergavam no Governo Lula a condição de um “governo em disputa”, participamos de diversos fóruns de discussões responsáveis pela construção de políticas do Governo Federal: 12ª Conferência Nacional de Saúde, ANEPS, Pólos de Educação Permanente em Saúde, entre outros. Entendemos inclusive aí as contradições da relação entre governo e movimento sociais e compreendemos o processo de cooptação que muitos destes sujeitos sociais foram submetidos, o que enfraqueceu uma agenda e uma construção política autônoma destes movimentos frente ao governo e a políticas deste que cercearam diversos direitos históricos conquistados pela classe trabalhadora nos últimos tempos.
 Participei ativamente do processo de construção da primeira proposta do Projeto VER SUS BRASIL, em 2004, parceria que ocorreu entre Ministério da Saúde e Movimento Estudantil Nacional de Saúde. Muitos militantes do Movimento Reviravolta da Saúde, a partir da maior interação entre as Executivas de Curso da Área da Saúde através do VER SUS, começaram a intensificar os laços com o movimento estudantil nacional. Nosso movimento estudantil da saúde ganhou repercussão na UFPB. Fomos peça-chave na sustentação da greve estudantil de 2004, considerada por muitos um marco no reascenso do Movimento Estudantil de Esquerda na nossa instituição de ensino. Ganhamos a eleição para o DCE-UFPB em 2005. Começamos a entender toda a estrutura do movimento estudantil local e nacional, a presença dos partidos políticos e de suas tendências, as divergências dos bastidores, as richas históricas, o jogo de interesses. A estrutura do Movimento Estudantil Geral era ainda pesada demais para nós. Tivemos muitas dificuldades. Entendemos como tanto a direita como a esquerda tem momentos que jogam baixo, jogam sujo e compreendemos na pele o caráter de ódio que diversos grupos da direita política do nosso país tem diante daqueles que pertencem ao campo dos movimentos sociais de esquerda. Perdemos a eleição de 2006 do DCE-UFPB para uma chapa de direita, mas vimos durante os anos de 2006 e o ano de 2007 um amadurecimento quantitativo e qualitativo interessante do Movimento Estudantil de Luta da UFPB, que culminou com o surgimento do Movimento Levante, que hoje se encontra à frente da direção do DCE-UFPB.
E o intuito inicial de fortalecimento da extensão a partir da reaproximação com o movimento estudantil foi muito profícuo. A referência que o movimento estudantil pessoense construiu nacionalmente desde o início da década de 2000, pela conjugação entre estas duas esferas, acentuou-se bastante. As pessoas de diversas localidades do país tinham a curiosidade de saber como eram que as coisas ocorriam na UFPB, como era possível integrar estas atividades, quais eram a estratégia de formação de quadros que o movimento estudantil paraibano vinha desenvolvendo ao longo destes anos. Os Estágios de Vivência em Comunidades, experiências que desde 1987 ocorriam na UFPB, através da institucionalização pela Universidade de experiência história do movimento estudantil na parceria com os movimentos populares em diversos cenários (comunidades indígenas, quilombolas, camponesas, de periferia urbana, pescadores, etc) com vistas ao fortalecimento das lutas locais destes, ganharam novo impulso. No início de 2005 ocorre a expansão desta experiência com a organização da I JORNEXU (Jornada Nacional de Extensão Universitária), onde se teve o apoio de diversas Executivas de Curso da Saúde na divulgação e reconhecimento da iniciativa. A proposta histórica de formação política pautada pela DENEM no ano de 2001, que era de construção de estágios de vivência em comunidades permanentes, de um ano, onde semanalmente o estudante estava em contato com movimentos populares, em lócus, na comunidade através da proposta dos ENEC’s (Estágios Nacionais de Extensão Comunitária) ganha corpo com um projeto piloto em assentamentos rurais da Paraíba em 2002, desenvolvida por um grupo de estudantes ligados à Assessoria de Extensão Universitária da DENEM. A partir daí se sistematizou e consolidou a metodologia de trabalho em extensão intitulada Met-MOCI (Metodologia de Mobilização Coletiva e Individual), organizada teoricamente em suas bases por Emmanuel Falcão e José Maria de Andrade. 
Militantes de todo o país vinham em duplas ou trios de diversas localidades do país para realizarem durante 20 dias nas mais diversas datas do ano os estágios. Além de entenderem como a extensão estava na agenda do movimento estudantil da UFPB, entravam em contato com toda a tecnologia de trabalho social em extensão desenvolvida por aqui e se apropriavam de conceitos como da categoria Extensão Popular, desenvolvida por José Francisco de Melo Neto, que demarca todo um campo político que traz consigo uma intencionalidade pautada na luta das classes populares no bojo da sociedade. Docentes apoiadores do movimento estudantil como Eymard Vasconcelos, Emmanuel Falcão, Wilton Padilha, José Francisco de Melo Neto, entre outros, reforçam-se como figuras conhecidas nacionalmente através do movimento estudantil e são convidadas inclusive para participarem de seus diversos fóruns. O Projeto do Grotão, agora em nova fase, simbolicamente marcada inclusive pela nova nomeação do projeto, PEPASF, começa um processo de fortalecimento de sua organização acadêmica, que culmina inclusive durante início de 2007 com as iniciativas de seus estágios de vivência nacionais, intitulados de VEPASF (Vivência em Educação Popular e Saúde da Família). 
Percorrendo as redes, as trilhas e as articulações nacionais construídas pelo movimento estudantil desde o início da década de 2000, seja pelo Grupo Consciência Acadêmica, seja pelo Movimento Reviravolta da Saúde, um coletivo de estudantes extensionistas, principalmente do projeto PEPASF, dedicam-se e intensificam o processo de construção de um instrumento organizativo que articule as diversas experiências de extensão e seus atores, e que se situe dentro do campo do Popular. Consolida-se no III Congresso Brasileiro de Extensão Universitária (III CBEU) a ANEPOP (Articulação Nacional de Extensão Popular).
B) Distanciamento entre Movimento Estudantil e Movimento Extensionista: processo natural ou equívoco histórico?
Já neste momento histórico temos a exacerbação de um fenômeno iniciado em meados do ano de 2004 e que se intensifica durante os anos de 2005 e 2006. Dentro do Projeto do Grotão há uma divergência interna quanto aos seus rumos. Por um lado, principalmente pautado por alguns coordenadores docentes e estudantes há uma compreensão de que “os militantes do movimento estudantil dentro do projeto estavam sufocando o processo de renovação interna, inibindo que os mais novos assumissem postura de autonomia nos processos de decisão e gestão das iniciativas. Inclusive para alguns havia a compreensão de que “ o movimento estudantil estava aparelhando o projeto”. Já pelo lado dos militantes do movimento estudantil havia a compreensão de que o maior enrijecimento no processo organizativo acadêmico estava sufocando a dimensão de movimento do Projeto do Grotão, quebrando uma cultura de  horizontalidade na condução deste onde nunca se houve distinção hierárquica entre coordenadores docentes e lideranças discentes. Inclusive na visão de alguns do movimento estudantil estava ocorrendo um processo de “burocratização do projeto”.
Que lado estava certo neste processo, acredito que ainda é precoce para avaliarmos, diante do pouco tempo decorrido, até porque talvez nenhum dos dois talvez esteja totalmente certo ou talvez até ambos estejam completamente equivocados em suas análises. Ocorre que durante esta ruptura interna, houve a diáspora de muitos militantes do movimento estudantil para outros espaços de construção da extensão, como os ENEC’s e as JORNEXU’s, além de possivelmente uma dificuldade de entendimento por parte de diversos militantes mais novos diante do distanciamento repentino de tantos mais antigos. Inclusive um mea culpa que acredito ser importante de ser feito pelos mais velhos é que realmente desde o final de 2003 estávamos cada vez mais distantes do trabalho de base interno ao projeto, por conta de nossa participação em espaços nacionais do movimento estudantil, o que apesar de ter aberto portas que possibilitaram, por exemplo, os mais novos hoje terem um maior acesso e possibilidade de construção de espaços como a ANEPOP, também deve ter contribuído para uma certa resistência destes mais novos (hoje velhos...no caso eu hoje sou antiqüíssimo...eheheheheh) militantes do movimento extensionista ao movimento estudantil.

Diante destes fatos instalou-se este processo de distanciamento. Continuávamos a ter um setor do movimento extensionista da UFPB que também participava do movimento estudantil, mas cada vez mais com os pés dentro meramente do movimento estudantil, e um setor mais jovem exclusivamente vinculado ao movimento extensionista. As iniciativas de extensão foram cada vez mais se distanciando das agendas dos Centros Acadêmicos da Saúde da UFPB, e os projetos de extensão foram cada vez mais criando uma própria estrutura distinta do movimento estudantil.
Levando-se em consideração como o período de tempo de dois a três anos já molda periodicamente uma nova geração de militantes discentes, por conta da fugacidade que é o período de graduação na Universidade para a maioria, vemos que do mesmo modo que os mais jovens do movimento extensionista vão desenvolvendo um estranhamento em relação ao movimento estudantil, o mesmo também vai ocorrendo com as novas gerações do movimento estudantil da UFPB, que a cada dia entendem menos, em termos práticos e vivenciais, o papel que a extensão pode ter na formação ético-política de um lutador estudantil.

Considerando que a UFPB é, sem dúvida, um dos epicentros nacionais deste debate que envolve correlação entre o movimento estudantil e extensão popular, o processo de distanciamento entre movimento estudantil e movimento extensionista na UFPB vem gerando conseqüências, que inclusive podem estar tendo algumas repercussões nacionais,  como a despotencialização de ambos no que condiz a questões como: 

· Distanciamento do processo de formação de militantes do movimento estudantil dos espaços de luta dos movimentos populares;
· Insulamento e alheamento do movimento extensionista de disputas de poder mais amplas no redirecionamento do ensino superior e das Universidades, restringindo o espectro de ação política muitas vezes meramente aos campos de trabalho de extensão nas comunidades;

· Dificuldade do movimento estudantil de ampliar um processo de formação e de intervenção social mais contínuo e intrínseco junto com os movimentos populares, principalmente os mais singelos;

· Dificuldade do movimento extensionista de desenvolver uma discussão, uma reflexão e uma intervenção social mais global, onde consiga articular a intencionalidade política da extensão popular com os blocos históricos que constroem em suas lutas cotidianas novos projetos de sociedade mais societários.

· Concentração da agenda de lutas do movimento estudantil a questões mais internas ao âmbito das Universidades, além do desenvolvimento de um discurso e de uma práxis que é cada vez mais do “em prol, para o popular”, do que o de se construir “junto com o popular”.

·  Dificuldade do movimento extensionista de manter mais consistentemente seus instrumentos de articulação política e organizativa a nível nacional,diante do caráter difuso e fluido de seu conjunto de iniciativas e atores sociais, até mesmo também pelas próprias características “etéreas”que são  inerente às articulações em rede, como a ANEPOP.
Assim a tendência histórica deste estranhamento é o encadeamento de uma série de preconceitos de ambas as partes. Pelo lado do movimento estudantil começa a se engendrar discursos onde “o movimento de extensão é dos bonzinhos que vão à comunidade uma vez na semana fazer seu desencargo de consciência”, ou que “ficam só numa nova forma de academicismo intrumentando-se da relação com os grupos populares”, e que “só querem ficar no lance de troca de saberes e nada mais”. Já pelo movimento extensionista, cria-se muitas vezes o preconceito onde o movimento estudantil somente “fica desperdiçando energia na disputa por poder, cotidianamente ou em eleições”, que “a verdadeira intencionalidade por trás dos discursos está na mera disputa do poder pelo poder”, que “é aparelhado pelos partidos políticos”, “que só tem discurso e não tem prática”, entre outras questões mais. É como se “movimento extensionista quisesse superar historicamente o movimento estudantil”.
O grande pesar de toda esta situação é que esta falta de capacidade de historicização dos fatos, principalmente por parte dos mais novos, acaba gerando uma alienação perante o quanto estas duas iniciativas, movimento estudantil e extensão popular, foram sinérgicas na construção da intensa agenda de lutas internas à UFPB na primeira metade da década de 2000. Nisto fragmentam-se as lutas e os lutadores, o que é extremamente ruim num contexto onde o neoliberalismo aplica cada vez mais golpes mais duros às Universidades Públicas Brasileiras e aos movimentos sociais populares. Perde-se o foco e o entendimento da globalidade das trincheiras de luta e a falsa dicotomia criada acentua uma distração diante das questões centrais que estão colocadas na resistência a estes ataques. 
C) Movimento Estudantil e Movimento Extensionista: opostos ou dispostos?
Apesar de saber que a reversão de um processo como este não vem meramente do fato de se sistematizar uma análise e escrever um texto, espero que este possa ser uma possibilidade histórica de registro dos fatos, para que aqueles menos distraídos nas lutas relacionadas à Universidade Pública e na parceria dos estudantes junto à luta dos movimentos populares possam, resgatando a categoria histórica memória, trazer à tona os fatos e estas reflexões em prol do re-fortalecimento de uma estratégia de luta que na UFPB gerou tantos processos promissores, que ganharam inclusive repercussão nacional.

O importante em momentos como este é não acharmos que o que está colocado hoje é meramente o caminho objetivamente possível e o único viável, nem o desdobramento natural dos fatos. Importante é termos em mente que as coisas andavam de uma forma, que se gerava certos frutos, e que queremos novamente que estes frutos possam ser colhidos. Acredito que bonito nas pessoas é desenvolver-se a capacidade de olhar para trás, ter a sensibilidade de visualizar aonde se errou, e manter viva a chama de sonhos, experiências e expectativas que nos laçaram para a caminhada.

Quando coloco que o Vinícius de 2001 talvez se assuste com o Vinícius de 2007 é porque aquele anterior não poderia jamais imaginar que este último vivenciou tantas situações, teve a oportunidade, em momentos de alegria e de tristeza, de amadurecer em tantas coisas como homem, que se lançou em empreitadas que jamais iria imaginar em sua vida, isto tudo porque principalmente a partir da porta de entrada que a extensão popular possibilitou, pode entender qual o mundo que nos cerca para além da bolha de classe média em que vivemos, o nosso mundinho, e que além desta há pessoas lutadoras, de fibra, que no dia-a-dia desde a luta “pelo de comer” até aquela por conquistas sociais mais amplas, organizam-se mesmo com todas as dificuldades impostas por este sistema que nos restringe a sociabilidade, e mesmo sem saber direito para onde vão se dão ao direito de “ousar lutar, ousar vencer”. 
O movimento estudantil para mim foi o grande espaço de reflexão, onde desenvolvi o entendimento sobre as estruturas que precisam ser superadas para que eu seja o homem e o médico que almejo ser, que espero que apesar dos obstáculos possa me manter firme na opção de classe social que fiz para a minha vida. Ensinou a me organizar dentro de processos coletivos mais amplos que são necessários para todo o esforço de superação do sistema em que vivemos.
Quero muito que os mais novos possam ter a oportunidade de vivenciar tudo aquilo que tive a oportunidade de vivenciar. Aliás, socializando as reflexões sobre os erros e acertos que acredito que tive, espero que a experiência acumulada e repassada possa contribuir para que os mais novos possam ter vivências mais intensas e transformadoras que as que eu tive.

Espero que este distanciamento entre movimento estudantil e extensão popular na UFPB seja somente um mero zigue-zague, e que estes instrumentos de luta possam acender em conjunto o fogo que forja o aço que veste aqueles da nossa juventude que se apresentam para a luta, pois apesar de algumas conquistas, o mundo que as gerações anteriores nos deixam não é lá dos melhores.

Palavras impregnadas de alegria e de apreensão, de fé e de angústia, de indignação e de receio, mais sempre carregadas de muita esperança e de vontade de lutar. Palavras de um militante em fim de carreira no movimento estudantil, mas convertido para o campo daqueles que almejam lutar todos os dias por um novo mundo possível...e necessário.





“Pessimismo no intelecto, otimismo na práxis”







(Antônio Gramsci)
“Juventude que ousa lutar, constrói o poder popular”.
(Palavra de ordem dos movimentos de juventude)
“Ousar Lutar, Ousar vencer”.
  (Che Guevara)
